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Folha de São Paulo

“dirigido por Mário Bortolotto 
e com a VIGOROSA  Lulu Pavarin”
Christiane Riera (critica da Folha)

Folha de São Paulo



Diário de São paulo

estadão.com.br

“Peças apresentadas em palco do espaço paulistano com curadoria de
Ivam Cabral são destaque no maior festival de teatro do país.
Destaque da temporada 2010, o monólogo COMO SER UMA PESSOA PIOR, 
trouxe a atriz Lulu Pavarin apresentando seu REQUINTADO HUMOR”

Indicado por Guilherme Conti como:
TEATRO DO DIA: Como Ser Uma Pessoa Pior em 01/10/2010

Jovem Pan

estadão.com.br

“O texto mostra como vencer as inseguranças e ser mais feliz. 
Leve suas amigas, sempre tem alguma delas dependente de homem...”



Terra.com.br

Yahoo.com.br

uol

Festival de curitiba

“é a condução de somente uma pessoa o que limita muita coisa em um monólogo, 
mas fiquei feliz com o resultado final, a Lulu é uma ótima atriz”



Blog do festival (de curitiba)

Catraca Livre

“Os espetáculos contam com a participação de artistas emblemáticos
da praça Roosevelt com Francisco Carlos, Marcelo Rubens Paiva, Mário 
Bortolotto, Lulu Pavarin entre outros que contribuem de maneira fundamental 
para a “movida” teatral da região.”

Guia gazeta do povo

Globo.com

“A atriz comemora seus 25 anos nessa comédia tragicômica que transforma 
a desgraça em gargalhadas”



Aplauso Brasil

Panorama Brasil

...”A personagem interpretada com esmero técnico e sensibilidade por Lulu 
Pavarin, que a permite passear com tranqüilidade entre as vias da comedia e do 
drama...”
...” Germano Melo, ótimo ator, e Michelle Ferreira revelam-se autores de grande 
competência e antenados aos modismos contemporâneos como a crença 
ingênua na dissolução de problemas de auto-estima, por exemplo, com a simples 
repetição de mantras-frases-de-efeito que só funcionam realmente se a fé cega 
nas palavras colocar a razão em segundo plano”

Caderno teatral

R7

“...Sua interpretação é de uma densidade e humor empolgantes que garantem 
a atenção e envolvimento do público. Intensa, ela transita entre a comédia e a 
tragédia, e consegue dar conta do caleidoscópio psicológico de sua personagem, 
com ótimo trabalho físico e vocal. Comemorando 25 anos de carreira, a atriz é 
uma das maiores de sua geração.”


